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Assim como existe a “metodologia das soluções” pautada por condutas corretas, também existe o oposto, ou seja, a dos “caminhos equivocados” que promovem a infelicidade de muitas pessoas.

Quando para conseguir um propósito alguém se utiliza de um artifício fundamentado na mentira, na traição, só pensando em si mesmo, certamente suas ações se qualificam como “execráveis”.

A missão natural do ser humano na Terra deve ser a de dignidade e esta requer que o mesmo amor que nos dedicamos seja o atribuível aos outros seres viventes. 

Para conseguir o sucesso não há necessidade de prejudicar, destruir ou eliminar quem quer que seja.

O ser humano superior é o que alcança seus objetivos pelos caminhos da virtude.

A falta de escrúpulos, todavia, sempre existiu e ainda existe em muitas áreas, notadamente naquelas aonde reside disputa pelo poder.

Existem pessoas que realmente se fazem indignas e deixam de merecer confiança, embora procurem pelas aparências externarem o oposto, ou seja, pelo “culto da personalidade” se apresentar como as melhores.
O “mito” que mesmo sem mérito é criado por intensa propaganda, muito ao feitio dos farsantes, encobriu quase sempre os maiores autocratas e tresloucados dirigentes como Calígula, Nero, Átila, Mao Tse Tung, Stalin e Hitler.

Dentre os aludidos, mesmo com características semelhantes, Mao Tse Tung assoma como um dos mais pérfidos e mentirosos ditadores do século XX, segundo o que se infere pelo vasto depoimento documentado de Jung Chang (em sua obra Mao, a história desconhecida, edição da Companhia das Letras).
O referido tirano traiu toda uma nação, matou cerca de setenta milhões de chineses, tratou de forma aviltante e indigna seus auxiliares diretos, a própria família e implantou o trabalho escravo para tentar um programa econômico que resultou em expressivo fracasso.

O tresloucado plano de Mao resultou em vultosos desperdícios e lesões inclusive de natureza ambiental, tal a insensatez aplicada em um projeto de “domínio do mundo” a qualquer preço. 

Exemplos negativos, como os referidos são eloqüentes para evidenciarem quantos efeitos contraproducentes defluem de atitudes de homens do poder quando ditadores e perversos.

Aplicam-se, também, tais arquétipos, resguardadas as proporções, mas conservada a essência, ao âmbito da família, instituições, empresas e classes. 

O egocentrismo, a sede desmedida de prestígio e vantagens próprias, leva o ser humano a traçar “caminhos equivocados”, deixando em seu rastro infelicidades e ineficácia.

A dignidade não está apenas no amor próprio, mas, naquele universal que obriga cada um a não só sentir, mas, a agir como parcela de um grande todo do qual se derivou e com o qual tem responsabilidade a cumprir. 

